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catarina von bora
a reforma em quadrinhos

MUITA GENTE ME CHAMA DE SENHORA LUTERO, MAS QUERO QUE ME CONHEÇAM PELO 
MEU NOME: CATARINA. AGORA QUE CHEGUEI AOS 50 ANOS, CREIO QUE SEJA OPORTUNO 
ESCREVER ALGUMAS PALAVRAS SOBRE A MINHA VIDA. NASCI EM LIPPENDORF,  NA ALEMANHA, 
NO DIA 29 DE JANEIRO DE 1499.

CEDO CONHECI O SIGNIFICADO DAS PERDAS.

Sinto 
muito!

Mãe?!

Catarina von Bora 
a reforma em quadrinhos
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COMO UM VIÚVO ENDIVIDADO CUIDARIA DE UMA FILHA DE 5 ANOS?

HAVIA UMA SOLUÇÃO COMUM NA ÉPOCA.

O CONVENTO BENEDITINO ERA
UM AMBIENTE DE ORAÇÃO. . .

. . . E DE ESTUDOS.

Seja 
obediente, 
minha filha.
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DEPOIS DE QUATRO ANOs, FUI 
PARA O CONVENTO EM NIMBSCHEN.

AS LONGAS HORAS DE SILÊNCIO 
ERAM AS MAIS DIFÍCEIS PARA MIM.

APRENDI MUITAS COISAS SOBRE 
O USO DE ERVAS MEDICINAIS.

AS REGRAS ERAM RÍGIDAS.
5:30 Oração
6 Café
7 Aula de alemão
9 Oração
10 Aula de Botânica
12 Almoço

UTILIZo ESSES CONHECIMENTOS PARA CUIDAR DE PESSOAS ATÉ HOJE.

DEPOIS DE INGRESSAR NO NOVICIADO. . . . . . TORNEI - ME UMA “NOIVA DE CRISTO”. 
ISTO COM 16 ANOS!

schhh!

13 Oração
14 Aula de latim
16 Aula de canto
18 Jantar
19 Oração 
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Só depois 
de terminar 
este livro.

que 
interessante!

não precisamos 
viver no 

convento para 
servir a deus.

A VIDA NO CONVENTO NÃO 
GARANTE A SALVAÇÃO? A SALVAÇÃO 

NOS É CONCEDIDA 
SOMENTE 
PELA FÉ!

Não vai dormir, 
irmã Catarina?

Você está 
louca, irmã?

Mas 
fizemos uma 

promessa!

AS NOTÍCIAS CHEGAVAM AO CONVENTO DE VÁRIAS MANEIRAS.

OS DEBATES DA REFORMA TAMBÉM ERAM INTENSOS NO CONVENTO.
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ESCREVEMOS A LUTERO, QUE MANDOU AJUDA. Tomamos as rédeas dos nossos 
destinos. Ou quase isso.

VAMOS 
COMUNICAR 

NOSSAS 
FAMÍLIAS QUE 

QUEREMOS 
SAIR.

MINHA FAMÍLIA NUNCA VAI 
CONCORDAR COM ISSO.

ELAS PODEM 
SER PUNIDAS SE NOS 

AJUDAREM.

NEM A 
MINHA!

Tem razão, irmã. 
Não há mais sentido 

em ficar aqui.

Após uma jornada cheia de perigos, chegamos a Wittenberg.

rápido!Que 
fedor!

Elas 
vieram 
mesmo!

ENTÃO 
AGIREMOS POR 
CONTA PRÓPRIA.
Vamos fugir!
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LOGO PASSEI A CONVIVER COM A 
FAMÍLIA CRANACH.

Não seria fácil, mas estávamos 
dispostas a recomeçar.

ERA VERDADE. ME APAIXONEI POR 
JERÔNIMO BAUMGARTNER

ENCONTREI EM BÁRBARA CRANACH UMA GRANDE AMIZADE.

Seja 
bem-vinda, 
Catarina.

que 
pergunta!

O QUE 
ACHA DELE 
LUTERO?

É O 
MARIDO IDEAL 

PARA VOCÊ.

VOCÊ ESTÁ 
TÃO ANIMADA HOJE. 

ESTÁ GOSTANDO 
DE ALGUÉM?

APRENDI COISAS VALIOSAS SOBRE 
A ADMINISTRAÇÃO DE UMA CASA.

Fui acolhida pela família Reichenbach.
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O QUE ACHA DO 
PASTOR KASPAR 

GLATZ?

LUTERO SE EMPENHOU PARA ENCONTRAR OUTRO NOIVO PARA MIM.

Então ele viajou para 
sua cidade natal.

jerônimo nunca mais voltou.

ESTOU 
TÃO FELIZ, 
JERÔNIMO.

Nem 
morta!

EU TAMBÉM, MAS MINHA 
FAMÍLIA PRECISA AUTORIZAR 

O CASAMENTO.

Calma, Catarina, 
essas viagens são 

longas.

COMO É 
DECIDIDA!

MAS SE VOCÊ 
QUISER CASAR 
COMIGO, NÃO 
ME OPONHO!
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NÃO POSSO 
CONSTITUIR FAMÍLIA, 
CATARINA. VOCÊ SABE 
QUE A REFORMA ME 
TROUXE MUITOS 

INIMIGOS. POSSO SER 
PRESO OU MORTO A 

QUALQUER MOMENTO.

DE FATO, A VIDA DELE CORRIA PERIGO. 
MAS A NOSSA AMIZADE SE TRANSFORMOU 
EM AMOR E ENFRENTAMOS OS MEDOS E 
PERIGOS. QUANDO CASAMOS, EU TINHA 26 
ANOS E ELE 41.

Nossa, 
Martim, o seu 
colchão está 
praticamente 

podre!

Para começar vida nova, nada melhor 
do que pôr ordem na casa.

Como professor universitário, 
meu marido recebia duzentos 
florins por ano.
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CINQUENTA 
florins COMO 
PRESENTE DE 
CASAMENTO?

O ARCEBISPO 
DEVE ESTAR LOUCO. POR 

FAVOR, MEU JOVEM, LEVE O 
DINHEIRO DE VOLTA.

Um momento! Creio que será 
útil para as despesas 

da casa.

MAS NÃO ENTENDIA NADA 
DE ADMINISTRAÇÃO.

Havia reformas a fazer. . . . . . para que pudéssemos produzir.

Vai se 
chamar 
João.

É A PRIMEIRA DE 
MUITAS CRIANÇAS 

QUE VIRÃO.

Um ano após o casamento, recebemos um presente de Deus.
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crack!

VOCÊ ACHA 
MESMO?

SIM, VOCÊ 
DEVE RESPONDER 

A ERASMO COM 
FIRMEZA.

. . . E PARTICIPEI DE DEBATES TEOLÓGICOS.

MARTIM ESCREVIA MUITO. COORDENEI ALGUMAS PUBLICAÇÕES. . .

EU ADMINISTRAVA AS PLANTAÇÕES 
E O PENSIONATO EM NOSSA CASA.

E vieram tão depressa!

ÀS VEZES NÃO TINHA TEMPO NEM 
PARA LER AS CARTAS DE LUTERO.

crack!

Ouviu 
isso?

Vou ver o que 
é. Fique com 
as crianças.

Mas havia uma sombra que nos rondava.
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ELISABETE ESTÁ MUITO 
DOENTE. PRECISAMOS 

DA AJUDA DE CATARINA!Quem 
é?

Abra, 
Lutero.

Muitos anos se passaram até que o medo deixasse de existir.

RECEBEMOS MUITAS VISITAS AGRADÁVEIS, 
COMO A DE CATARINA E MATEUS ZELL

MARTIM VIAJAVA MUITO. EM UMA DAS VIAGENS, 
ENCONTROU COM ARGULA VON GRUMBACH

Coburg
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fim

NA GUERRA DE ESMALCALDE, AS LAVOURAS FORAM 
DESTRUÍDAS. ERA PRECISO RECOMEÇAR MAIS UMA VEZ.

COM DIFICULDADES E MUITO 
TRABALHO, SIGO TOCANDO A VIDA. . .

E TIVE QUE LUTAR PARA QUE O TESTAMENTO 
FOSSE RECONHECIDO.

EU QUE PASSEI A VIDA CUIDANDO DELE, 
NÃO PUDE ESTAR AO SEU LADO.

CONTINUEI COM A RESPONSABILIDADE DE 
CUIDAR DA FAMÍLIA E DAS PROPRIEDADES.

EM 1546, ELE MORREU DURANTE 
UMA VIAGEM A EISLEBEN.

. . .CONFIANTE NA GRAÇA DE DEUS.



CATARINA 
VON BORA
(1499-1552)

Muitas mulheres tiveram papel importante na história 
da Reforma Protestante. Entre elas está Catarina von Bora.
 
Catarina nasceu no dia 29 de janeiro de 1499 no povoado 
de Lippendorf, na Alemanha. Passou a infância e a juventude 
em dois conventos e foi ordenada freira em 1515. Após contato 
com ideias da Reforma, Catarina e outras monjas decidiram 
abandonar o convento em 1523. No ano de 1525, Catarina 
casou-se com Martim Lutero. O casal teve três filhos e três filhas.

Catarina von Bora era uma mulher culta, ativa e organizada. 
Transformou parte da casa em pensionato para estudantes 
e se ocupou com todas as questões que envolviam o trabalho 
na lavoura. Além de excelente administradora, tinha bons 
conhecimentos de medicina caseira e habilidade no cuidado 
com pessoas doentes. Supervisionou publicações de Lutero 
e participou de debates teológicos.
 
Em consequência de um acidente, Catarina adoeceu e faleceu 
no dia 20 de dezembro de 1552.
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